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OBJETIVOS  O curso pretende investigar aspectos do imaginário que as narrativas midiáticas fizeram circular na vida 
social ao longo dos séculos XIX e XX. Nesse sentido, vamos examinar anúncios, modas, revistas, 
notícias, novelas, seriados, televisão, entre outras, que elaboraram, em seus textos e imagens, um 
diversificado leque de representações e práticas sociais. Esse universo é parte integrante da 
elaboração das formas de sentir, pensar e agir, da mentalidade, enfim, do mundo moderno-
contemporâneo. Vamos pesquisar, portanto, alguns eixos desse sistema composto pelo imenso 
repertório da comunicação cujas representações começavam a ser elaboradas com o desenvolvimento 
do capitalismo, com o processo de proliferação incessante da cultura material e as novas formas de 
sociabilidade, diferenciação e semelhança entre coisas e pessoas. Os multifacetados componentes 
desse universo serão debatidos com base nas escolhas realizadas pelos alunos que irão definir seus 
respectivos objetos de interesse. 

EMENTA Discussão de temas que configurem os cenários contemporâneos da problemática da representação, 
da produção e da experiência no campo da comunicação. 

PROGRAMA O programa do curso pretende explorar alguns grandes temas, visando estabelecer uma perspectiva 
analítica em relação aos significados, impactos, representações, práticas sociais e imaginários 
experimentados na história cultural das narrativas midiáticas. 
 
- Relações básicas entre comunicação e cultura 
- Narrativas midiáticas e experiência da modernidade  
- Produção, consumo e formações sociais 
- O fenômeno do consumo e a materialidade em perspectiva cultural 
- Identidades sociais e sistemas de classificação 

AVALIAÇÃO O curso está estruturado em torno de aulas expositivas e debates de textos que propiciem uma base 
teórica, permitindo compartilhar uma linguagem comum para interpretar a comunicação midiática como 
sistema cultural. Também outras formas de trabalho acadêmico e recursos didáticos tais como filmes, 
estudos dirigidos, palestras, seminários e exercícios poderão ser empregadas. A avaliação final do 
curso será através de trabalho escrito a ser entregue em data estipulada pela coordenação de Pós-



graduação. O trabalho, que será detalhadamente explicado e orientado durante o curso, tem como 
objetivo investigar a elaboração das narrativas midiáticas através do estudo de alguma questão ou 
aspecto de suas histórias culturais. Também, como parte da avaliação, será considerada a participação 
no curso bem como a aplicação na leitura da bibliografia. 
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